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RESUMO: Trabalhar com experimentação no 
ensino de ciência é uma forma de sistematizar 
conteúdos de forma prática, possibilitando 
ao estudante a capacidade de indagação e 
questionamento. Esta pesquisa traz contribuições 
sobre o trabalho com experimentação visando 
a formação de conceitos científicos relacionado 
ao empuxo, que é a força resultante exercida 
pelo fluido sobre um corpo. Especula-se que a 

experimentação pode facilitar a aprendizagem 
de conceitos científicos. O nosso objetivo foi 
compreender como o conceito de empuxo pode 
ser trabalhado através de atividade experimental 
nos anos iniciais do ensino fundamental, com 
o intuito de promover a formação de conceitos 
científicos. O estudo esta fundamentado em 
autores como Capecchi (2013), Triviños (2008), 
Galiazzi (2001), dentre outros. A pesquisa 
é do tipo qualitativo e uso uma abordagem 
fenomenológica. As técnicas usadas foram a 
observação participante e aplicação de oficina 
com atividade experimental. Participaram 10 
crianças do 3º e 4º ano do ensino fundamental. 
O local de pesquisa foi uma escola ribeirinha 
localizada nas proximidades do município 
de Parintins-AM. Constatou-se que utilizar 
experimentos nas aulas de ciências, quando 
bem aplicadas e monitoradas, é essencial para 
que a criança possa compreender conceitos 
científicos de forma lúdica e concreta, as 
indagações e curiosidades surgem a partir do 
que se vivencia na prática.
PALAVRAS-CHAVE: Experimentação. Ensino 
de ciências. Formação de conceitos. Escola 
ribeirinha.

ABSTRACT: Working with experimentation 
in science teaching is a way of systematizing 
contents in a practical way, whose allow the 
student the ability to inquiry and question. This 
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research brings contributions on working with experimentation, aiming at the formation 
of scientific concepts related to the thrust, which is the resulting force exerted by the 
fluid on a body. It is speculated that experimentation can facilitate the learning of 
scientific concepts. Our objective was to understand how the concept of thrust can 
be worked through experimental activity in the early years of elementary school, with 
the purpose of promoting the formation of scientific concepts. The study is based on 
authors such as Capecchi (2013), Triviños (2008), Galiazzi (2001), among others. This 
qualitative type research with a phenomenological approach. The techniques we used 
were participant observation and workshop application with experimental activity. Ten 
3rd and 4th graders participated as research subject. The research site was a riverside 
school located in the municipality of Parintins-AM. We found that using experiments 
in science classes, when well applied and monitored, is essential so that the child 
can understand scientific concepts in a playful and concrete way, the questions and 
curiosities arise from what is experienced in practice.
KEYWORDS: Experimentation. Science teaching. Formation of concepts. Riverside 
School.

1 |  INTRODUÇÃO

Para os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental sistematizar os 
conceitos científicos é um processo complexo, que envolve maturação cognitiva. Nesse 
sentido, é necessário despertar nos estudantes o interesse em conhecer a ciência 
além do livro didático, pois, vivienciar e experimentar contribuem  para a formação dos 
conceitos científicos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares do Ensino Fundamental de Ciências 
Naturais (BRASIL, 1997, p. 21) em sala de aula é necessário “mostrar a ciência como 
um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas transformações, 
para reconhecer o homem como parte do universo [...]”. Neste contexto, as atividades 
em sala de aula ligadas à realidade dos estudantes, possibilitam a reflexão do mundo 
ao redor, além de contribuir com a formação do conceito científico.

As escolas ribeirinhas pertencentes à cidade de Parintins não possuem laboratório 
de Ciências, no entanto, o ambiente amazônico dispõe de recursos fundamentais na 
articulação de atividades experimentais. Por isso, o olhar do educador é primordial 
nesse processo, tornando possível o desenvolvimento de um ensino capaz de instigar 
o pensamento crítico dos estudantes e o interesse em conhecer a ciência de diferente 
maneiras.

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2016, p. 319), o educador deve assegurar 
ao estudante o contato com uma diversidade de conhecimentos científicos, e a 
experimentação é uma forma de aproximação com ações investigativas do universo 
das ciências, pois, estimula o cognitivo dos estudantes, tornando um desafio a ser 
solucionado no momento de sua execução em sala de aula.

Para dá ênfase na problemática deste estudo estabeleceu-se estratégias 
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pedagógicas práticas que podem ser executadas pelos educadores no Ensino de 
Ciências. O estudo valoriza os conhecimentos prévios dos estudantes, afim de 
contribuir com a formação dos conceitos científicos. Deste modo, o nosso objetivo foi 
compreender como o conceito de empuxo pode ser trabalhado através de atividade 
experimental nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

2 |  A EXPERIMENTAÇÃO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NATURAIS

As experimentações há muito tempo é a base para inúmeras descobertas que 
contribuíram para o avanço da ciência, sendo também vinculada à educação como 
suporte para realização de atividades pedagógicas, que são aliados para aproximação 
da ciência em todos os níveis de escolarização.

Segundo Galiazzi et al. (2001, p. 252) “a origem do trabalho experimental nas 
escolas foi, há mais de cem anos [...]  e tinha por objetivo melhorar a aprendizagem do 
conteúdo científico, porque os alunos aprendiam os conteúdos, mas não sabiam aplicá-
los”. A partir desses estudos as aulas de ciências naturais se tornaram mais atraentes, 
o que permitiu o melhoramento do processo de ensino aprendizagem, através de aulas 
práticas por meio das experimentações.

No entanto, atualmente as aulas de ciências em sua maioria estão pautadas no 
livro didático e trabalham automaticamente seguindo seus capítulos. O livro didático é 
importante para a aprendizagem dos alunos, mas não é o único instrumento de ensino, 
pois é necessário contemplar aulas práticas que ofereçam às crianças condições de 
descobertas. 

De acordo com Sales e Silva (2010, p. 2) “a maioria dos professores de ciências, 
tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, acreditam que a melhoria do 
ensino passa pela introdução de aulas práticas no currículo”. Diante disso, o ensino deve 
ser visto no currículo escolar de acordo com a realidade do educando, estabelecendo 
relações ativas e dinâmicas.

Para Souza (2013) o desafio dos professores é conceber os materiais para as 
aulas de experimentação a partir dos pressupostos que corresponde à educação 
em ciências, envolvendo a Ciência, Tecnologia e Sociedade, pois há necessidade 
de trabalhar no contexto da experiência humana dos estudantes. Este mesmo autor 
(2013) enfatiza outro aspecto importante sobre as aulas de experimentação, pois, na 
maioria das vezes é considerada como apenas um passatempo para os estudantes, 
não os envolve de maneira que possa despertar a curiosidade e o desejo de aprimorar 
seus conhecimentos científicos já adquiridos.

Diante disso, faz-se necessário que o professor tenha competência e formação 
para mediar uma aula experimental respeitando as experiências dos estudantes trazidas 
de seu convívio comunitário, visto que são conhecimentos em sua maioria repassados 
de geração a geração, transcendendo para o universo escolar, tornarndo significativo a 
aprendizagem. Segundo Souza (2015):
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A realização de experimentos em ciências representa uma excelente ferramenta 
para que o aluno concretize o conteúdo e possa estabelecer relação entre a teoria e 
a prática. Nesse sentido, a atividade experimental que se pretende realizar precisa 
ser desenvolvida sob a orientação do professor, a partir de questões investigativas 
que tenham consonância com aspectos da vida dos alunos e que se constituam em 
problemas reais e desafiadores, realizando-se a verdadeira práxis, com o objetivo 
de ir além da observação direta das evidências e da manipulação dos materiais de 
laboratório. A atividade experimental deve oferecer condições para que os alunos 
possam levantar e testar suas ideias e suposições sobre os fenômenos científicos 
que ocorrem no seu entorno.

Pode-se fazer atividades práticas, utilizando materiais do cotidiano e elementos 
que se encontram na própria comunidade. Para Sasseron (2013, p. 43), “o planejamento 
de uma investigação deve levar em consideração os materiais oferecidos e/ou solicitados 
aos alunos, os conhecimentos prévios são importantes para que a discussão ocorra 
[...]”. Sendo assim, podemos criar um ambiente favorável pra o ensino de ciências, 
através de experimentações de maneira atrativa e dinâmica, conduzindo o aluno para 
novas descobertas a partir da realidade amazônica.

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa de campo foi realizada em uma escola ribeirinha localizada a 8 km 
da cidade de Parintins, interligada via estrada. Para a elaboração da pesquisa nos 
apropriamos de elementos do paradigma qualitativo, que de acordo com Trivinos (2008, 
p. 128) “a pesquisa qualitativa com apoio teórico na fenomenologia é  essencialmente 
descritiva. É como as descrições dos fenômenos estão impregnadas dos significados 
que os outorga”. A partir disso foi possível verificar a realidade escolar, participando 
das vivências dos estudantes.

Utilizou-se também do método fenomenológico, que segundo Masini (2010, p.69) 
“trata de desentranhar o fenômeno, e pô-lo a descoberta. Desvendar o fenômeno além 
da aparência. Exatamente porque os fenômenos não estão evidentes de imediato [..]”.

A investigação teve como sujeitos 10 crianças do 3º e 4º ano do Ensino 
Fundamental, pois a turma era multisseriada. Por meio de um diálogo com a educadora, 
investigou-se os conteúdos trabalhados, e a partir disso, realizou-se observações 
participantes em sala de aula e atividades experimentais sobre o conceito de empuxo, 
conteúdo que a professora já havia apresentado em sala de aula.

No primeiro momento, houve uma visita preliminar ao campo de pesquisa, onde 
se identificou os elementos do cotidiano dos alunos, como árvores de madeira leve 
e pesada, observou-se a comunidade e seu entorno, e suas potencialidades para o 
ensino de ciências. 
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4 |  A EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS EM CONTEXTO RIBEIRINHO

A atividade experimental abordou o conteúdo do empuxo presente na proposta 
curricular do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. Os estudantes já haviam realizado 
um estudo teórico, favorecendo a sistematização com os conhecimentos prévios 
existestes, além de explorar o contexto amazônico para a execução das experiências.  

O estudo sobre o empuxo abordou de forma prática os elementos presentes no 
cotidiano das crianças como a canoa e as pontes flutuantes feitas de garrafa pet, sendo 
explorados os conhecimentos existentes para trabalhar os conceitos de densidade e 
massa. Desta forma, pode-se diferenciar esses conceitos utilizando como exemplo um 
quilo de chumbo e um quilo de algodão, ambos têm a mesma massa, mas o chumbo 
é mais denso que o algodão. A partir desse esclarecimento, iniciou-se a atividade 
experimental sobre o conceito de empuxo, se usando da seguiente pergunta geradora: 
porque a bolinha de chumbo afunda e o barco não? 

Para a atividade utilizou-se de uma bacia plástica com água no qual foi centralizada 
na frente da sala de aula, e alguns materiais como madeiras, tampinha de garrafa, 
caroço de tucumã (Astrocaryum aculeatum), caroço de taperebá (Spondias mombin), 
frutos típicos da região amazônica.

No primeiro momento da aula as crianças compartilharam suas experiências 
dando exemplos do que eles já haviam estudado sobre o empuxo, uma criança do 3º 
ano falou: “a ponte flutuante de garrafas pets que tem na beira do rio não afunda”, outra 
criança do 4º ano disse: “Mas as pedras que tem na beirada afundam no rio”. 

As considerações dos estudantes, refletem um conhecimento primário de empuxo, 
porém quando perguntados, o porquê de um objeto afundar e o outro não, as mesmas 
ficaram todas em silêncio. Segundo Souza (2013) “a experimentação é elemento 
de dialogo entre o aprendiz e os objetos de seu conhecimento” o que favorece a 
interação dos estudantes no momento de execução, deixando-os mais receptivos em 
compartilhar seus saberes. 

Iniciamos então, o processo de experimentação sobre o empuxo com participação 
ativa dos estudantes (fig.1), sendo perceptível o compartilhamento de seus conhecimentos 
e também o incentivo dos demais colegas quando os estudantes participavam.
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Figura 1: Experimentação sobre o conceito de empuxo.
Fonte: Oliveira, 2015.

O primeiro objeto foi passado pelas mãos das crianças para que as mesmas 
sentissem a densidade do objeto. Questionou-se o que as crianças acreditariam que 
iria acontecer se soltasse a pedra na água. Os estudantes responderam que afundaria, 
neste momento os estudantes visualizaram e puderam confirmar a sua resposta.

Na sequência houve a especulação de o porquê a pedra afundaria, os estudantes 
ficaram em silêncio, pois, não souberam responder o porquê. Diante disso, foi explicado 
o que havia ocorrido naquele momento com a pedra. A aula tornou-se significativa, 
pois houve a troca de conhecimentos, valorizando os saberes comunitários, Moreira e 
Masini (2001, p.17) em seu livro sobre aprendizagem significativa ressaltam que:

Para Ausubel, a aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova 
informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento 
do indivíduo. Ou seja, neste processo a nova informação interage com uma estrutura 
de conhecimento específica, a qual Ausubel define como conceito subsunçor, ou 
simplesmente subsunçor (subsumer), existente na estrutura cognitiva do indivíduo. 
A aprendizagem significativa ocorre quando  a nova informação ancora-se em 
subsunçores relevantes preexistentes na estrutura cognitiva de quem aprende.

Os estudantes no decorrer das atividades, interagiram e relataram suas 
experiências, “a tampinha não afunda porque ela é mais leve que a água, igual quando 
estou pulando na água, eu faço da garrafa pet uma boia e fico flutuando no rio”. Na fala 
do estudante, percebeu-se o entendimento que para afundar ou flutuar isso depende 
do peso do objeto que a mesma colocará na água, além de associar o conteúdo de 
ciências com a sua realidade. Assim, identificaram no quadro os objetos que flutuavam 
e os que não flutuavam (fig. 2).
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Figura 2: Exemplos de materiais que flutuam e não flutuam.
Fonte: Oliveira, 2015.

Em outro momento houve a experiência com uma pedra coletada na 
comunidade, para dar inicio à experiência, colocou-se a pedra na água e a mesma 
afundou, uma criança respaldou “a senhora está vendo professora? Ela é muito mais 
pesada que a água, por isso ela afundou”. Nesse momento todos os outros colegas 
concordaram e estabeleceram raciocínio capaz de responder as respostas propostas 
na experimentação.

Foi um momento de aprendizado entre os estudantes, despertando a capacidade 
de indagação e especulação, sendo indispensáveis para a aprendizagem no ensino de 
ciências. Por isso, para realizarmos a experiência, realizou-se uma contextualização 
sobre a teoria e por meio das explicações, as opiniões a respeito do assunto foram 
valorizadas, contribuindo com o processo de formação dos conceitos científicos. 

Neste contexto, a experimentação propicia aos estudantes um estimulo cognitivo 
para a internalização dos conceitos científicos, de forma prática e contextualizada. 
Durante a realização das atividades, percebeu-se o quanto a curiosidade foi despertada, 
pois as indagações foram surgindo em busca de respostas, a troca de conhecimento foi 
fundamental para a formação dos conceitos, pois, houve dialógos entre os estudantes, 
contribuindo para compreensão dos conceitos ali apresentados. 

Para finalizar as experiências apresentou-se a teoria da absorção de calor e 
os conceitos científicos presentes. Por meio do uso dos experimentos os estudantes 
compreenderam de forma dinâmica o conteúdo ministrado anteriormente pela 
professora, evidenciando a construção do pensamento científico.

Diante disso, constatou-se a importância da natureza no ensino de ciências, pois, 
por meio do uso dos recursos naturais é possível desenvolver um ensino diversificado 
e prático. Nesse sentido, o olhar pedagógico do professor faz a diferença em ensinar 
ciências. 
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento de práticas em sala de aula é um dos desafios do professor, a 
pesquisa possibilitou aos professores um olhar diferenciado para o contexto amazônico, 
e descobrir a possibilidade de uso dos recursos naturais envolta da escola, os quais 
podem ser utilizados no seu dia a dia em sala de aula.

As aulas de experimentação foram significativos para a compreensão dos 
conceitos científicos. Este processo pode ser estimulado com experimentos simples, 
como na pesquisa apresentados, pois, permite que os estudantes visualizem a teoria 
do empuxo em seu dia a dia. A contextualização com os elementos presentes no 
cotidiano é de suma importância para que a aprendizagem de conceitos científicos 
aconteça, pois estabelece uma relação com o conhecimento social e escolar. 

Foi possível constatar que a teoria é indissociável da prática. A experimentação 
possibilitou a relação com o conhecimento prévio a respeito do conteúdo de Ciências 
Naturais, por exemplo, o conceito de empuxo já havia sido estudado anteriormente, 
facilitando assim a compreensão de que não seria possível adquirir-lo somente no livro 
didático.

Por fim, reconheceu-se que o trabalho com experimentações são estratégias 
pedagógicas necessárias para o ensino de ciências, e por meio da sua utilização 
ampliam-se as possibilidades de construção e assimilação dos conceitos científicos. 
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